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Mariléia Santiago



Um exemplo de pesquisa

“História do movimento 
negro no Brasil: constituição 
de acervo de entrevistas”
(2003-2007)



Magno Cruz



A experiência de Magno Cruz
“Todo mundo fazia questão de estudar comigo e, para 

me apresentar para uma família branca, eles tinham 
que justificar por que eu estava ali. (...) Fazendo parte 
do movimento negro, eu vou descobrir que aquilo já
era uma forma de discriminar, como quem diz: 
‘Apesar de ser negro, ele...’ Isso foi um choque para 
mim.”



Maria Olívia Santana



A experiência de Maria Olívia Santana
“Eu tenho uma experiência bem emblemática nesse sentido: 

um casal foi lá para matricular a filha e marcou um horário 
com a coordenadora pedagógica da escola. A secretária 
chamou e falou: ‘A coordenadora já pode atendê-los, por 
favor.’ Aí eu saí e disse: ‘Vamos?’ Aí o casal não se 
mexeu. Eu disse: ‘Vamos fazer a entrevista?’ E ela falou: 
‘Deve haver algum engano. Nós estamos aguardando a 
coordenadora pedagógica.’ Eu disse: ‘Tudo bem.’ Entrei na 
sala e fiquei um tempão lá. Aí a secretária voltou e falou: 
‘Vocês ainda não entraram?’ Ela falou: ‘Não, é que a 
coordenadora ainda não...’ ‘Mas a coordenadora está aqui, 
está na sala dela.’ Era eu.”



Ivanir dos Santos



A experiência de Ivanir dos Santos
 “Quando estou viajando, o cara fala comigo em inglês, 

porque acha que eu sou estrangeiro. No avião, ele não 
acha que eu posso ser brasileiro. Então eu acho que 
isso é muito vergonhoso.”



Justo Evangelista





A experiência de Justo Evangelista
“Eu cheguei em lugar, em Chapadinha, tinha um deputado lá, 

o Wagner Pessoa. Era um festejo, tinha um leilão, e eu 
estava em pé, atrás desse deputado, no meio de muita gente. 
O cara que estava gritando no leilão me conhecia e disse: 
‘Agora, para gritar o leilão tem um deputado e tem um 
vereador.’ Ele olhou para trás, passou a vista por cima de 
mim assim, e nunca me enxergou. Porque era um negro. 
Ele nem imaginava que eu era vereador, porque não parecia 
mesmo vereador...”
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